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Presidência	 São Paulo, 25 de fevereiro de 1992I.

Proc. no.060007923/92

i

•
Senhora Prefeita,

..---

	

.	 .	 ,

,

	

Cumpre-me encaminhar a Vossa Excelência 	 !
1

c6pia autêntica do Requerimento P-06-0007/92-3 7 de iniciativa

do Vereador Bruno Feder.

Na oportunidade, renovo a Vossa Exce-

lência os protestos de minha alta consideraçâ'o.

•I

PAULO KOBAYASHI

4
Presidente

,

,
•

I

A Sua Excelência a Senhora Luiza Erundina de Sousa,

Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

ah.

	

.	 .
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REQUERIMENTO E 06=000Z122=3

II	 ----- Cópia autêntica. "SOLICITA INFORMAÇõES AO EXECUTIVO.- 	 1
REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais, seja oficiado

à Exma. Sra. Prefeita solicitando as seguintes informaçVes

sobre o Pronto-Socorro Municipal ignácio Proença de Gouvêa:

1- Quando foram 'encerradas as atividades daquele pronto-so-
.

corro? 2- Quais os motivos que levaram a Administração Muni-

cipal a fechar aquele prédio? 3- Quantas pessoas eram atendi-

das diariamente por aquele estabelecimento, quando de seu fe-

chamento? 4- Com quantos funcionários contava aquela unidade?

Qual o destino dado a eles? 5- Quanto ao e q ui p amento, para
'11

onde foi transferido? 6- A Administração Municipal pretende

reabrir o pronto-socorro? Dentro de que prazo? Sala das Ses-

s'aes, 06 de fevereiro de 1992. (a) BRUNO FEDER. LIDO em

06-02-92. (a) Albertino Nobre. APROVADO ein . 20-02-92. (a) Ge-

raldo Blota." EuL , extrai esta cópia fielmente do
original. São Paulo, 25 de fevereiro de 1992. Confere:: 1Visto:

ALICE CECCHETT1 CAMERA
Chefe da Seca° Tecnica III

.	 .

•
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MEIRE KAIRALLA

lesistente Parlamenta!'Ass: Solicita informaçOes sobre o Pronto-Socor

ro Municipal Ignácio Proença de Gouvea.
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Sra. Chefe de Seção
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Providenciar resposta, transmitindo as infor

mações de fls.202 a226 (xerox).
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(a)Marisa Ribeiro de Almeida
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PROPOSTA PARA ORGANIZAÇAO DE AMBULATORIO DE ESPE-
CIALIDADES COM APOIO DIAGNOSTICO E SERVIÇO DE REABILI-
TAÇA° ORGANICA NO ESPAÇO DO ANTIGO HMIPG.

O antigo HMIGP fora inicialmente construido para
ser escola e ao longo dos anos se transformara em hos-
pital, com expansão aleatória, implantando-se múlti-
plas atividades totalmente desvinculadas dos demais
equipamentos existentes na área, o que acarretou inú-

00 
meros problemas de organização funcional, levando-o a
causar baixo impacto nos problemas de saúde da popula-
ção da área.

Hoje, torna-se fundamental considerarmos alguns
aspectos relacionados abaixo, na elaboração de uma
proposta de um serviço de saúde; num espaço ocupado
anteriormente por outro serviço com estas caracterís-
ticas. •

'
Neste sentido, apontamos as seguintes questbes;

1) Necessidade de organizar um serviço eficiente
que dO impacto aos problemas de saúde da região, den-
tro de uma área física limitada ( +/- 4.800 m2). •

• 2) Planejamento global, prevendo-se todas as a-
çbes de saúde necessárias recursos diagnósticos e te-

• raOuticos adequados dando-se boa resolutividade a este
equipamento.

3) Evitar duplicidade de abes desnecessárias,
1 , • considerando-se os equipamentos já existentes e pers-

pectiva de gerenciamento único ( municipal ) de todos
os recursos da área.

4) Organização do serviço prevendo-se a necessi-
dade de implantar um sistema de referencia terciária
para açbes mais complexas, com viabilidade concreta a-
pós a municipalização de todos os recursos da área.

5) Organizaçáo de serviço com total adequação dos
espaços, mas com flexibilidade para se reorganizar ou-
tras açbes de saúde que vierem a se tornar necessárias
no futuro, visto que a municipalização poderá gerar
outras demandas com o redirecionamento dos recursos já
existentes.

Dentro dessa lógica, através de consulta a diver-
sos foruns de decisão da ARS-3 e do DS-31, junto ao
movimento organizado de saúde da região Sudeste, opta-
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mos pela implantação de um Ambulatório de Especialida
des, com Apoio Diagnóstico necessário para dar resolu-
tividade ao equipamento, acrescido de um serviço de
reabilitação or gânica. Para definição das caracterís-
ticas desse Ambulatório de Especialidades seguimos os
seguintes passos:

1-> Levantamento das necessidades de referên-
cias ambulatoriais a nivel dos PAMs e Mini-PS do
piranga:

Nas especialidades verificou-se as seguintes ne-

00 

cessidades: Ortopedia, Otorrinolaringologia, Oftalmo-
logia, Dermatologia, Neurologia, Pneumologia, Cardio-
logia e Gastroenterologia.

• Quanto às necessidades de apoio diagnóstico foram
solicitada radiologia simples e contrastado, eletro-
cardiograma, ultrassom obstétrico e de medicina inter-
na, endoscopia, Colposcopia, Eletroencefalog rafia e
exames laboratoriais mais sofisticados e de emergên-
cia.

11-> Cálculo das necessidades de referencia
Ambulatorial nas Especialidades, para população da á- .
rea.

Este equipamento com complexidade de nível primá-
rio deverá dar abrangência à área da ARS-3, cuja popu-

• lação para 1990 foi estimada em 1.387.397 habitantes.

Como parâmetros de cobertura assistencial foram
utilizados os do INAMPS, no documento - REORIENTAÇA0
DA ASSISTENCIA A SAUDE NO âMBITO DA PREVIDENCIA SOCIAL
MPAS, 1983, ou seja :

1 - Parâmetros Básicos:

- Consultas médicas: 2,8 CM por pessoa/ano (
obs: o padrão original era de 2 CM/ano)

- Consultas odontologicas: 0,5 CO por pes-
soa/ano

- Serviços Complementares: 1,4 exames po pes-
soa/ano

- Intervençbes: 0,1 internação porrpessoa/ano

•
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2 - Consultas Médicas:

• Distribuição percentual por especialidades

Urgência e Emergência 	 15,0 %

Atendimento Ambulatorial 	 85,0 %

Clinicas Básicas 	 65,0 %
• - Clinica Médica 	 34,5 %

- Pediatria 	 15,5 %
- Ginecologia	 6  7 %
- Obstetrícia 	 %

010	
- Cirurgia Geral 	 2,3 %

Clínicas Especializadas 	 20.0 %
- Traumato-Ortopedia 	 2,9 %
- Oftalmologia 	 2,8 %
- Psiquiatria 	 2.2 %

• - Cardiologia 	 2,1 %
- Otorrinolarigologia	 1.9 %
- Neurologia	 1.2 %
- Dermatologia	 1.1 %
- Tisiopneumologia 	 1.0 %

• - Urologia 	 •	 0,9 %
- Gastroenterologia 	 0s7 %

- Medicina Física 	 0,6 %
- Endocrino 	 0,4 %
- Reumatologia 	 0,4 %
- Doenças Vasculares Periférica= 	 os-,.;
- Alergia 	 •	 0  "l;

- Proctologia 	 0,2 %

•
- Oncologia 	 0,2 %
- Nefrologia 	 0,1 %
- Hematologia 	 0,1 %

• - Neurocirurgia 	 0,1 %
- outras 	 0,5 %

TOTAL 	 100,0 %

3 - Produtividade do atendimento médico:
,

- Número de consultas: 16/dia
- Dias trabalhados por ano: 22 dias pormés

em 11 meses-
teis por ano =
242 dias/ano.

Para população do ARS-3, observou-se necessi-
dade de se realizar 3.884.711,6 consultas/ano COM a
seguinte distribuição por especialidades abaixo:
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ESPECIALIDADES % DE NECES No DE CONS No DE MEDIC
• SIDADE	 NECES./ANO NECESSARIOS

• Oftalmologia	 2,8 %	 108.711,8	 28,09
Traumato-Ortopedia	 2,9 %	 112.656,6	 29,09
Cardiologia	 2,1 %	 81.578,9	 21,06
Otorrino	 1,9 %	 73.809,5	 19,06
Neurologia	 1,2 %	 46.616,5	 12,03
Dermatologia	 1,1 %	 42.731,8	 11,0
Pneumoloctia	 1,0 %	 38.847,1
Gastroenterologia	 0,7 %	 27.192,9	 7,02

III -> Levantamento dos recursos públicos am-
bulatoriais existentes na área da ARS-3 .

No inicio dos trabalhos houve certa dificuldade
de se .obter dados das unidades ligadas ao SUDS-
levando-nos a utilizar dados antigos de 89 e dados a-
tuais coletados de forma informal, via telefone.

A distribuição dos recursos ambulatoriais públi-
cos existentes na área da ARS-3 (tabela -1 ) se mostra
deficitária, embora haja certo superávit em algumas
especialidades como Cardiologia e Dermatologia. Mas,
que possivelmente em vista à concentração em algumas
áreas (ex: Cardiolo g ia no PAM - Heliópolis ) e geren-
ciamento não integrado desses recursos, acarreta ainda
um grande déficit de cobertura nestas especialidades.

• Quanto aos equipamentos que dão apoio diagnóstico
observa-se na tabela - 2, a coexistOncia múltiplos re-
cursos, desde as menos sofisticadas até os mais com-

- plexos, e que apesar da nossa proposta inicial, deverá
sofrer nova reorientação com a fatura municipalização
dos serviços.

IV -> Visita a Serviços e discussão com pro-
fissionais da área:

O grupo trabalhou realizou visitas nos seguintes
serviços:

• •
•

- Ambulatório de Oftalmologia e Otorrinblaringo-
logia da Escola Paulista de Medicina.

- Serviço de Fisioterapia do PAM keliópolis
- Centro de Reabilitação do SESI do 'piranga e

Vila Leopoldina
- Centro de Reabilitação da AACD.
- Secretaria Estadual de Saúde - Grupo de Oftalmo
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V -> Discussão com vários segmentos dos DSs,
ARS-3, SMS e População:

Nas reunibes semanais do orupo dó Projeto, conta-
• mos com a participação mais ampla de vários elementos

ligados à várias áreas programáticas e de planejamento
• a nível dos DSs , ARS-3 e SMS. Como áreas da Saúde Bu-

cal, Saúde Mental, Saúde do trabalhador, Laboratório,
além da participação de representantes da população
nas reunibes e discussbes nas plenarias da população
que contribuiram para se tirar alguns eixos e diretri-
zes na organização deste ambulatorio.

Definiu-se que este ambulatório terá como dire-
trizes:

1- Ser referencia para as UBS para as Especiali-
dades apontadas dos recursos diagnósticos.

2- O equipamento terá um carater multiproqramáti-
, co e suas atividades deverão dar resposta ásiiiversas

demandas levantadas em vários prog ramas. Assim, o ser-
viço de pneumologia, dermatologia, neurologia, ortope-
dia e outros deverão dar resposta as necessidades nas
áreas da criança, da mulher, da saúde do trabalhador,
etc. A ortopedia, por exemplo, deverá propiciar a im-
plantação ao acidentado do trabalho, bem Como sua fu-
tura reabilitação orgánica. Ao mesmo tempo, esse ser-
viço de reabilitação deverá atender o adulto, além dos
casos ortopédicos, nas suas diversas especialidades:
neurologia, cardio-vascular, etc.

•

3- Além das práticas tradicionais, introduzir co-

• mo recurso tecnologico, práticas alternativas como Ho-
meopatia, Acupuntura, Fitoterapia nas atividades a se-
rem desenvolvidas neste equipamento.

• 4- Desenvolver um trabalho multidisciplinar nas
ações, prevendo-se espaços físicos para estas finali-
dades.

5- Em virtude do espaço físico limitado associado
ao déficit significativo de serviços especializados, a •
definição quantitativa, limitou-se nesta área, a orga-
nização mínima de um serviço que tenha continuidade em
todos os períodos do ano, com resolutividade.da ativi-
dade, para isso equacionando-se no projeto os recursos
humanos, área física e equipamento..

6- A cobertura assistencial para estas especiali-
dades deverá ocorrer com a implantação e implementação
de serviços em vários equipamentos da área (CSI e
PAMs), que necessitarão de um mecanismo de integração
( referencia - contra referência ) que Só serão equa-
cionados no processo de municipalização . dos serviços
de saúde, com oerenciamento único.
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TABELA 1 : Distribuição dos lecursos Públicos Ablukgor .„ ,or. 91.MitItVillf., Ãrea

A1S-3 e Necessidades de Profissionais por if,"-¥0.ígá311íiãrc"1"

OFTALM. OTORRINO NEUROLOG. DERMATOL, PNEUMOLOG ORTOPEDIA CARDIOLOLI
ESPECIALIDADES	 TRAUMATO1

NúMERO DE PROFISSIONAIS	 28,09	 19,06	 12,03	 11,03	 10,05	 29,09	 21,0E
NECESSãRIOS MÉDICOS

MERO DE CONSULTÓRIOS
NFCESSARIOS	 FOR	 10	 7	 5	 4	 4	 10	 e
ATENDUENTO EM 2

PEPiODOS

	

3 MÉD.	 1 MÉD.	 1 MÉD.	 3 MÉD.
1	 CSI	 1 CM	 1 CM	 1 CM	 -	 -	 1 CM

o 1 z	 V. PRUDENTE

Iln .	 ¡Riu1,	 i	
•

2 i	 2 MÉD.
Iii	 id	 CLINICA	 1 CM	 -	 -	 -	 -	 -	 -

..---
;	 s	 W	 V. ZELINA
\	 *	 fie	 Ei

I i I Z

X	 ki	 1 MÉD.	 1 MÉD.	 1 MÉD.	 4 MÉD.	 2 MÉD.	 2 MÉD.
w I s	 CSI	 1 CM	 1 CM	 1 CM	 CM	 1 CM	 1 CM	 -

i e	 JABAQUARA.	 o 1 s
' 1 x
C i ti	

_	 2 MÉD.	 3 MÉD.	 5 MÉD.	 ; 2 MÉD,	 4 MÉD.	 21 5Lot
2 I	 PAM	 1 CM	 1 CM	 2 CM	 3 Cl'	 (2X/SEM) 2 CM	 e 16 NI)
O 1 e	 NELI6POLIS	 1 CM	 CM
m 1 c

, •
e I w	 2 MÉD.	 1 MÉD.	 1 MÉD.	 1 MÉD.
m ; 2	 PAM	 -	 1 CM	 -	 1 CM	 -	 1 CM	 1 CM
lic i tt	 SANTA CRUZ
O i z.	
x ! c
a, 1 o

1	 HOSPITAL	 2 MÉD.	 2 MÉD.
é 1 t	 'PIRANGA	 -	 .	 -

(AMBULATóRIO)	 I	 1 CM	 1	 CM 

410

	

	

• i .
z 1 z

i	
OUTROS	 -	 -	 -	

CS Ipiran

	

-	
-	 -

2MÉD. 1h 

TOTAL EXISTENTES	 6	 8	 I	 4	 15	 3	 7	 25

	

Déficit	 Déficit	 Déficit Superavit Superavit Déficit Superavit
DÉFICIT OU SUPERÃVIT DE
PROFISSIONAIS	 22,09	 11,06	 8,03	 2,07	 7,03	 22,09	 4,04

ODS. 1) Pop . da A1S-3 1998 - 1.387.397

2) N o Consultas Médicasfdia = 16

3) No Dias úteis = 22 diaspor toDs x 11 reeses úteis = 242 dias

4) Para Cãlculos de Cobertura Assistencial Forak Utilizados Parãketrok do INAMPS.

.,.

,

'

- I.	 .

	

,	 r...	 .

,
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TABELA 2 : DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS DE APOIO AUXILIARES BE DIAGNÓSTICO, NA M INWic ;x 11144,1110149$318 -3

UNIDADE	 HOSPITAL HO PPITAL HOSPITAL HOSFATAL HOSPITAL HOSPITAL 	 PAM	 PAM	 CSI	 CST
DE SAÚDE	 HELI6P0- IÈIRANCA JABAQUARA JOÂOXYIII JD. IVA SAPO PEM- HELIE,P0- SiATA	 JASAQUARA UILA

	

LIS	 EP	 LIS	 CRL;f:	 PRUDENTE

ATIVIDADE

PATOLOGIA CLÍNICA	 *	 *	 X

( EAPOIATOSIO )

	

SERVIÇO RADIOLOGIA 	 *	 *	 X	 X	 X

SIMPLES

	

SERVIÇO RADIOLOGIA	 X	 X	 X	 X

	CONTRASTADA 	

	

[-JIASONOGRAFIA 1	 *

	1.,ATIOCARDIOGIAFIA1	 *	 *	 X	 X	 X	 X

	ELETIOINCEFALOGRA-	 *	 X	 X

FIA

ANATOMIA	 *	 *
PATOUSGICA

•

	

	 TOPOGRAFIA
COMPUTADORIZADA

ENPOPCOPIA	 *
DIGESTIVA

1 CICLOERGOMETRIA	 *

COL'ISCOPIA

FONTE: baios Coletaos Infortalbente 'ice deverão ser confirhalos.
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Este equipamento ambulatorial com complexidade de
nivel secundário deverá desenvolver atividades ligadas
as áreas abaixo:

1) Ambulatorio de Especialidades nas áreas de
Dermatologia, Pneumologia, Cardiologia, Oftalmologia,
Saúde Bucal, Ortopedia, Otorrinolaringologia e Neuro-
logia.

2) Reabilitação orgânica de adultos e crianças

•
com boa resolutividade nas áreas de traumato ortope-
dia, neurologia (acidente vascular cerebral e lesbes
motoras na infância), pneumologia e cardiologia.	

•

3) Centro diagnóstico com os se g uintes recursos:

- Radiologia: Simples
Contrastados
Planigrafia

- Ultrasson: Obstétrico
Medicina Interna

- Ecocardiograma

- Eletrocardiograma

• - Eletroencefalograma

• - Teste Ergométrico

- Laboratório de Análises Clinicas: com com-
. •	 plexidade maior que os laboratórios padrbes, preven-

do-se Bacteriologia, Micologia, Sorologia,Hematologia,
Protoparasitologia, Uroanálises, Dosagens Enzimáticas,
Bioquímica e Imunofluorescência.

- Laboratório de Provas de Função Pulmonar

- Audiometria e impedânciometria..	 •

I - Compatibilizaçko da Estrutura Fisica e Ativi-
dades à serem desenvolvidas neste Equipamen-
to.

Visando-se uma melhor funcionabilidade do equipa-:-
mento na elaboração do projeto físico propomos 4 gran-
des blocos de atividades:

6
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O acesso às especialidades deverá dar princip gl-
mente através dos encaminhamentos das UBS. Os pacien-
tes sem estes encaminhamentos deverão passar pelo se-
tor de tiragem deste serviço.

1- Areas para atendimento : médico, odontoló-
gico .de enfermagem e demais profissionais.

1.1. Dermatologia:
- 2 Consultórios Médicos

- 1 Sala para procedimentos (Biópsias, Cauteriza-
Oes, Curativos.)

•

• - 1 Sala para preparação de pacientes para cure-
tagem dermatológica, e confecção de bota de UNNA.

- 1 Sala para atividade de VigilânCia Epidemioló-
gica e trabalho Multiprofissional, com ênfase na im-
plantação dos Programas de Contróle das DST e Hanseni-
ase.

- 1 Sala para coleta de materiais, em caráter de
urgência nas DST.

1.2. Neurologia:

- 2 Consultórios Médicos .

(10 
Prevemos a implantação de um Programa de Controle

de Epiléticos, com trabalho multiprofissional orupali-
zado.

1.3. Pneumologia:

- 2 ou 3 Consultórios Médicos

Será implantado um Programa de Controle das Pneu-
mopatias, integrado à Fisioterapia Respiratória.

1.4. Cardiologia:

- 2 Consultórios Médicos 	 •-•

•

Controle e Reabilitação das Cardiopatias, num
trabalho multiprofissional.

As Práticas Alternativas, bem como atividades_
multiprofissionais aplicadas em várias especialidades
poderão dispor de salas de uso comum, devendo as mes-
mas serem projetadas para esta finalidade.
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1.5.0torrino1aringo1ogia:

- 2 Consultórios Médicos	 ,:tosee--
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- 1 Sala para procedimentos
•

1.6. Fonoaudiologia:

O serviço de Fonoaudiologia dará suporte técnico
aos serviços de Odontologia e Otorrinolaringologia,
devendo portanto o projeto arquitetõnico prever a pro-
ximidade desses 3 serviços.

Area Física

- 1 Sala para atividades individuais

- 1 Sala para atendimento grupal

- 1 Sala para Audiometria e Impedánciometria.

• Atividades Previstas:

Audiometria
Impedânciometria
Terapia da Fala
Atendimento Grupal visando a retirada de hábitos

bucais.
Interação com Tratamento Ortodóntico
Mioterapia Individual e Grupal •
Pacientes com Lesses Lábio-palatais.

•

1.7. Odontologia:

•
Este Ambulatório deverá desenvolver atividades

não preenchidas pelas UBS, com nível de atenção secun-
 dária, nas especialidades abaixo:

Endodon tia
Radiologia
Prótese - Unitária e Total
Ortodontia - construção de aparelhos removíveis

- integração com atendimento fonaudio-
lógico

- desenvolvimento de programa preven-
tivo

- atendimento à pacientes portadores
de lesbes palatais (PMSP - USP Bauru
Convénio).

Cirurgia Menor - Exodontias Complicadas	 •
- Cirurgia do periápice
- Cirurg ia pré-protética
- Frenectomia
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- 2 Consultórios Odontológicos (5,40 m X 7,10 m)
para módulos ' de 3 g abinetes num total de 6
gabinetes.

- 1 Consultório Odontoló gico - Endodontia com
Raio-X, adequado conforme as normas de vigi-
lÊncia sanitária.

- 1 Consultório Odontoló g ico para Pequenas Cirur-
gias com Raio-X e referencia Radiológica para
UBS .

Oh	
- 1 Laboratório de Prótese de aproximadamente 5 x

6m.

1.8. Oftalmologia:
• -

- 3 Consultórios Médicos - prevendo-se o compri-
mento mínimo de 6 metros.

•

- 1 Sala para Procedimentos

- 1 Sala para cirurgia Ambulatorial

A proposta de implantação de cirurgia ambulato-
rial visando principalmente a correção da catarata,
foi embasada numa pesquisa realizada pela Secretaria
do Estado da Saúde (1986/1987), através do Serviço de
Oftalmologia Sanitária - CADAIS e pela Seção de Molés-
tias Cremico-Degenerativas do Instituto de Saúde, que
revelou na população de idosos no Municipio de São
Paulo, alta prevalência de visão sub-normal 31,4% e
6,87. de cegueira. Dentre as causas de deficiência vi-.
sual, foram detectadas cataratas 54,17. e degeneração
macular senil 18,4%.

Frente à esta constatação, os técnicos do Ser-
viço acima referido,sugeriram a criação de um Ambula-
tório de Oftalmologia, incorporando-se atividades re-
lativas 'à Cirurgia Ambulatorial

1.9. Sala equipada para atendimentos emer-
genciais e repouso.

1.10. Sala de Medicação • •
•

1.11. 2 Salas de Curativo ( limpo e contami-
nado)	 - , A
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1.13. Salas de expurgo com localização próxima as
• salas de procedimentos.

1.14. Sala de atendimento para área da Saúde
do trabalhador

1.15. 1 Sala destinada ao Médico do Trabalho (Pe-
ricia), para atendimento na área de Saúde do Trabalha-

.	 dor.

- 1 Area administrativa de atendimento (CAT)! Ar-

.	
quivo e Contróle.

• 2. AREAS PARA APOIO DIAGNÓSTICO E AUXILIAR

2.1. Eletrocardiograma

2.2. Ecocardiograma

2.3. Cicloergometria

2.4. Eletroencefalograma

2.5. Ultrasson

2.6. Radiolog ia : RX Simples
Contrastado
Planigrafia
Pneumoartrografia
Urografia Excretara

2.7. Laboratório de Provas Funcionais Pulmonares

2.8. Farmácia

2.9. Almoxarifado

2.10 Centro de Esterilização de Materiais :

- Sala de Expurgo

- Sala de Lavagem e Desinfecção de Material

- Sala para Secagem e Entalcamento de Luvas

- Sala de Preparo de Material (embalagem e monta-
'	 gem). e Esterilização.

O Centro de Material deve ficar próximo à sala
,cirurgia da Oftalmologia.
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-3. AREAS ADMINISTRATIVAS 

3.1. Recepção - esta área deverá ser dimenst~WelpeW12"
para equacionar o acesso, o redimensionamento dbaOlkg
xo e o atendimento neste serviço nas .UBS e demais ser-
viços.

3.2. Agendamento e Controle.

SAME (Serviço de Arquivo de Prontuários Mé-
dicos, Informática, Setor de Faturamento - SIA - SUDS)

3.4. Diretoria (Secretaria, Sala de Chefia, Sala

Oh	 de Reunibes, Sala de Equipe Técnica)

3.5. Expediente Geral

3.6. Expediente de Pessoal

3.7. Transporte (Deverá estar próximo à área de 	
•

Reabilitação

4. OUTRAS AREAS

4.1. Sanitários para funcionários e pacientes

4.2. Vestiários para funcionários

4.3. Refeitório para funcionário

•
4.4. Cozinha

4.5. Salas de Espera de Pacientes

BLOCO B : AMBULATORIO DE ORTOPEDIA E

SERVIÇO DE REABILITAÇAO

•

Pelas características preconizadas para este Am-
bulatório que deverá receber pacientes ortopédicos com
limitação física, propomos que o acesso à esta parte
do serviço se de por uma entrada específica com possi-
bilidade de se estacionar veículos nas próximida-
des. Devendo-se ainda prever rampas, corrimbes e ou-
tros recursos que facilitem a locomoçãp desses pacien-
tes. .-

1. Ambulatório de Ortopedia

- 3 Consultórios Médicos,
•
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- 1 Salão para procedimentos ortopédicos ,i,p':-.44;IYAkento-2""
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- 1 Sala de medicação

- 1 Recepção e Agendamento

- Sanitários para pacientes com limitação

- Sanitários para funcionários

2. Serviço de Reabilitação Orgãnica

A proposta de implantação de um serviço de Reabi-
litação, emerge da necessidade de melhorar a resoluti-
vidade dos diversos programas nas áreas de Ortopedia
(acidentes do Trabalho), Fneumologia, Neurologia e
Cardiologia.

A inexistência deste tipo de serviço público no
município tem acarretado um significativo contingente
de sequelados com lesbes irreversíveis excluindo-os do
exercício pleno da cidadania.

Dentro do amplo espectro da reabilitaçào, propo-
mos um nível de corte voltado para reabilitação orgâ-
nica uma vez que abrangerá a grande maioria das neces-
sidades desse serviço, cabendo uma complementação ter-
ciária em outros níveis. Fundamentalmente a demanda no
adulto será formada pelos pacientes da traumato orto-
pedia e nos neurológicos AVC e nas crianças a demanda
será formada por pacientes com limitação para patolo-
gias que necessitam somente de reabilitação motora.

- Recepção e Agendamento

- 1 Salão com 10 boxes para serem desenvolvidas
atividades de Eletroterapia, Fototerapia, e Termotera-
pia, abrangendo fornos, microondas, infravermelho, ul-
travioleta, parafina, ultrasson.

- Ginásio para Cinésioterapia e Mecanoterapia,
devendo-se prever área de aproximadamente 10 metros
quadrados por paciente, com áreas especificas para a-
dultos e crianças.

- Sala de Hidroterapia : provendo de médidÈls hi-
drocinéticass turbilhão para membros; na possibilidáde
de dispormos de um espaço físico adequado, propomos
medidas hidrotérmicas (piscina térmica).

- 1 Consultório Médico - Fisiatra

- 1 Sala para açbes multiprofissionais
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- 1 Sala de atendimento para Psicólogos 	 10' VI-Va.9,05
- 1 Sala de atendimento para Assistentes Soci is

- 1 Sala de Equipe Técnica

- Vestiários femininos e masculinos com sanitá-
rios adequados, com assentos reforçados e barras de
ferro para pacientes.

- Sanitários masculinos e femininos para funcio-
nários

- 1 Sala para atividades grupais (Ortopedia,

111	
Pneumo, Cardio e Neuro).

- Salão de Terapia Ocupacional, com éreas especi-
ficas para trabalho com adultos e crianças.

- Salão de Vivência Diária, para utilização de
• pacientes adultos e crianças.

BLOCO C - LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS

Propomos que este laboratório tenha caracteristi-
• cas que atenda tanto as áreas básicas ( laboratório 	 •

padrão de Saúde Pública ), como para retaguarda de e-
xames de referencia (de especialidades) para a região.
Assim, sua área física a ser projetada deverá atender
à prérequisitos como: multiplicidade de aparelhos elé-
tricos, rede hidráulica eficiente, sistema de ventila-

4111	 ção e de iluminação adequados e com apropriada inte-
gração com os demais setores. E importante lembrar a

. necessidade de dimensionar seu setor de recepção e de
, coleta de forma ampla (fluxo e acesso fáceis), a fim

de atender a grande demanda das UBS. Este laboratório
deverá possuir área física com a seguinte distribui-
ção:

1. Bioquímica

2. Hematologia

3. Radioimunoensaio e Elisa

4. Bacteriologia (com área para campo escuro)

5. Análise de Urina

6. Análise de Fezes

7. Imunologia

B. Área de de Recepção e Entrega de Exames
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*9. Area de Coleta ,

- 3 Boxes com maca e 3 Boxes com cadeiras

- 2 banheiros para coleta

- 1 Box para coleta de ginecologia

10. Almoxarifado

11. Sala de expurgo e de preparação de material

12. Sala de equipe técnica e chefia

10	 13. Banheiro

BLOCO D AREAS DESTINADAS AOS TRABALHOS EDUCATI-
	 VOS,REUNIOES E TREINAMENTOS.

1. Anfiteatro

• 2. Salas para atividades grupais

3. Biblioteca

4. Reprografia

II - Proposta de Implantação de um Sistema de Re-
ferência e Contra Referência para este Ambu-

11)	 latbrio.
•

Como este Ambulatório terá carater de complexida-
de secundária, portanto com limitação a este nivel,
para que haja maior resolutividade nas especialidades
previstas, deverá estar garantido um Sistema de Refe-
rência e Contra Referência para várias açbes:

1 - Porta de Entrada para especialidades -> UBS e
Hospitais.

Para serviços de Reabilitação - Hospitais UBS
e Ambulatório.

•

2 - Açbes Cirurgicas:

Oftalmo: Hospitais 'piranga ou Hospital Jaba-
quara ou Hospital Sãq Paulo.

,
Otorrino: Hospital Ipiranga, ou Hospital Jaba-

.- quara ou Hospital São Paulo.
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Ortopedia: Hospital Ipiranga, ou Hospital -vaba-

quara, ou Hospital Heliópolis.

Neuro Cirurgia: Hospital Heliópolis, ou Hospi-
tal Jabaquara, ou Hospital São
Paulo.

Cirurgia Toráxica: Hospital Heliópolis, ou Hos-
pital Jabaquara, ou Hospital
Sno Paulo.

Cardiologia: Hospital Heliópolis e Hospital São
Paulo.

10	
3 - Apoio Diagnóstico:

• Anatomia Patológica : Hospital Ipiranga, Hospi-
tal Jabaquara ou Hospital
Heliópolls.

Tomografia Computadorizada: Hospital São Paulo,'
Hospital Jabaquara
ou Hospital Helió-
polis.

Arteriografia: Hospital São Paulo ou Hospital
Heliópolis.

Biopsia Pleural e Pulmonar: Hospital Heliópo-
lis, Hospital Ipiranga e
Hospital São Paulo.

Mapeamento: Hospital São Paulo.
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GRUPO DE TRABALHO (D.O. 20.11.90,pg 15)

1. FRANCISCO VANIN PASCALICCHIO - DS 31 COORDENADOR
2. CLARISSE YASHICO HARIMA 	 - DS 31
3. WANDA NASCIMENTO S. SATO 	 - DS 31
4. SHEILA R. BRAGA FERREIRA 	 - ARS 3
5. IACI CASTILHO S. FLANDOLI	 - ARS 3
6. BEATRIZ LEOPOLDO E SILVA 	 - ARS 3
7. ZULEIDE L. MENEZES	 - MOVIMENTO POPULAR SUDESTE
B. ZENEIDE L. RIBEIRO 	 - MOVIMENTO POPULAR SUDESTE
9. FRANCISCA I. CARVALHO - MOVIMENTO POPULAR SUDESTE

AINDA, COLABORAÇA0 DE:
10. MARIZA VONO PERUZZI 	 - DS 31
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Ortopedia: Hospital Ipiranga, ou Hospital Jaba-
quara, ou Hospital Heliópolis.

Neuro Cirurgia: Hospital Heliópolis, ou Hospi-
tal Jabaquara, ou Hospital São
Paulo.

Cirurgia Toráxica: Hospital Heliópolis, ou Hos-
pital Jabaquara, ou Hospital

.	 Srio Paulo.

Cardiologia: Hospital Heliópolis e Hospital São
Paulo.	 .

•

10	
3 - Apoio Diagnóstico:

Anatomia Patológica : Hospital 'piranga, Hospi-
tal Jabaquara ou Hospital
Heliópolis.

1	
Tomografia Computadorizada: Hospital São Paulo,

Hospital Jabaquara
ou Hospital Helió-
polis.

Arteriografia: Hospital São Paulo ou Hospital
Heliópolis.

Biopsia Pleural e Pulmonar: Hospital Heliópo-
lis, Hospital Ipiranga e
Hospital São Paulo. •

Mapeamento: Hospital São Paulo.
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GRUPO DE TRABALHO (D.O. 20.11.90,pg 15)

1. FRANCISCO VANIN PASCALICCHIO - DS 31 COORDENADOR
2. CLARISSE YASHICO HARIMA	 - DS 31
3. WANDA NASCIMENTO S. BATO 	 - DS 31
4. SHEILA R. BRAGA FERREIRA 	 - ARS 3
5. IACI CASTILHO S. FLANDOLI	 - ARS 3
6. BEATRIZ LEOPOLDO E SILVA 	 - ARS 3
7. ZULEIDE L. MENEZES	 - MOVIMENTO POPULAR SUDESTE
B. ZENEIDE L. RIBEIRO	 - MOVIMENTO POPULAR SUDESTE
9. FRANCISCA I. CARVALHO - MOVIMENTO POPULAR SUDESTE

AINDA, COLABORAÇA0 DE: 	 -..
10. MARIZA VONO PERUZZI	 - DS 31

04 DE FEVEREIRO 1991
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-..... n,......~--......"" 	:	 LD/1A CRIMINA Dl SOUSA. Prafeita do Municlpto de 	 5ã3 	

Paulo. usando das atribuições que lhe aio conferidas por
lei.	 .	 .	 •!	 CON610PRANDO que de acordo com o ?.roo da Ultimação n9

--- 1 --0-- ----- 4.4$1, Siris AC datado do 15 de março da 1990, em virtu n 	 	  ,	
da do ?ermo da intirdição da 4 de abril da 1950, lavrado

.	 Pele Secretaria da latido da Saúde, a ['eructara Mate, do

11,—,--- 	 :O41:::::::81:p p:::::a

	 ,-	 	
vis passou a não reunir condiçõlis da atendimento midico
4 populaçáo:
CHS/DERAWDO que. em ratão da necessldada 44 contuar

::: :11:::::::v:9::::in::::::::o1:::- 	 .......~.
contatei com o Governo Pedira) que, na data da 17	 de
abril do corrente,. assinou convinio com a MunicipalidaMunicipalidade
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raepo naabilidada desta a 914 	

cowsumumoo •lnd*, a netas/idade da ROCUF406 Orçamanti-
rios para ferir o Hospital João XXY/Ii

. 

1

COUSIDCRAMOO, finalmente, que a sede do Distrito de Sa5- 	
k

	

	 de do :piranga, D5.31, Unidade Orçamentaria 18.24, rue- .
ciona COftjUlatementó no prédio 4o Departaaanto Moapital
Municipal /quício Proença da . Gouvía,	 •— n......~....-f---- p BelliTAI

	

Art. 19 - Pica desativado O Dapartaménto 	 •
Hospital Municipal /guiei° !rotina de douvãa, cujo Pridlo	_____f--- — p 

	

a Ser Iduae de raduper*0 0 . 34 previstas no atual 	
.	 Orçamento Programa. 	 .

•

.	 ...
	 4---	 . •

.	 Art. 29 - ldá atividades constantes da Uni
• dado Orçamantiria 18.24 05.11 paaaarfC • cr desenvolvi-

das no Hospital Jou, XXIII, int imide • Rua Juventua. ne
— !----	 542 - /piranga, nesta Municiplo.

•.	 Art. 30 - A Secretaria Municipal da Saúde
e----- ----- provideaelari • ativação do atendimento no &cintai João

XXIII, para o qual devera ser prevista a Crina* de doida
de Orçamentaria, a partir da elaboração do Orçamento PrO-

.........n.... ~..-•	 grama de 1191.
• .	 Art. 49 - tete decreto •atrasa em 91got
::at1; 14:n sua publicação. revogadas as wiapoeiOes lua

1.-	 ••
	 _____________

1129ZIMAA DO WiiICIPIO DR Sa0 PAULO, aos 23 de Abril.,
da 1990. 43/9 da fundação de Sào Paulo.
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• • CARIAS ALIMATO PL1TZ NYDER, Secretario Muniolpal da Ss4-
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INTERESSADO:-PROCESSO 10.001.507.92*26.

ASSUNTO

	

	 :-HOSPITAL MUNICIPAL "DR.IGNÁ

CIO PROENÇA DE GOUVIA".

,

	

	 .

SMS-GABINETE.

SENHOR CHEFE DE GABINETE.	 1

11)	 DR.PEDRO DIMITROV.

Diante das informações solicitadas no Requeri,
mento P-06-0007/92-3 de iniciativa do Vereador Bruno Feder ,

cumpre-nos informar sobre o Departamento Hospital Municipal '

"Dr. Ignacio Proença de Gouvea":

.'

1) Quando foram encerradas as atividades daquele Pronto-Socor

ro?

Resp: As atividades do Departamento Hospital Municipal "Dr.

Ignácio Proença de Gouv;a", foram encerradas no 	 dia
,.	 23/04/90, ataves do Decreto n 2 28.666 (fls.221).
.	 '

4111
2) Quais os motivos que levaram a Administração Municipal a,

•	 fechar aquele predio?

Resp: Todos os laudos tecnicos, quer sejam do Governo Estadu-

al, quer sejam do Governo Municipal, condenavam a estru

tura do predio. Acontecimentos como queda de beirais ,

e queda do teto da casa de caldeiras, obrigou o Municí-

pio tomar tal decisão.

3) Quantas pessoas eram atendidas diariamente por aquele esta

belecimento, quando de seu fechamento?	 .
.,

Resp: Aproximadamente 500 pessoas nas especialidade .s	 Pedia_
tria, Clínica Medica, Cirurgia, Ortopedia e Ginecologia. ,

.•.	 ,
.	 MO - 014 - DGIVI



4) Com quantos funcionários contava aquela Unidade? Qual o

destino dado a eles?

Resp: Os aproximadamente 700 funcionarios foram para o Hos

pital Municipal "JOÃO XXIII" para sua ativação, apOs

ter fracassado as negociações com o Governo do Esta-

do de São Paulo, fia tentativa de integração e ativa-

ção de 200 leitos desativados no Hospital do Ipiran-

ga.

5) Quanto ao Equipamento, para onde foi transferido?

Resp: Para as dependencias do Hospital "JOÃO XXIII". Decre

to 28.666 (23/4/90).
=

3106) A Administração Municipal pretende reabrir o Pronto-So-

corro?

Resp: ApOs discussões com o movimento de Saúde de Região

Sudeste foi decidido que ali seria construído um Am-

bulatOrio de Especialidades, processo que está em an
damento. (fls. 202 à 221).

Está na fase de projeto e iniciado demoli- .

ção.

SP.11.03.92

	

DR.JOÃO	 014];-ã-lISILVA F2 14.DIRETOR
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Senhor Presidente,
OURE KATRALTA.

tRs'ÇO:'	 Comvdr. VoGso connTelmento, os proble.	 aliienie Parlamentar
• mas de S;o Paulo na 'área da SaGde s;o sírios e abrangentes.

A Prefeitura do Município de Sio Paulo
atraves da Secretaria Municipal da SaGde, mant gm uma rede de 14 hospitais, 11 prontos_
-socorros, 10 prontos-atendimentos, 139 Unidades bgsicas, 04 fentros de refer gncia em..
saGde dos trabalhadores, etc., que presta atendimento universalizado a toda 	 popula-
ção de Sao Paulo.

o
Essas Unidades, em sua grande maioria

esao localizadas na periferia e instaladas em edifícios antigos que jr1 no suportam

110	 a demanda existente, necessitando urgentemente de reformas.
Um exemplo disso g o Hospital Tido Seta_

bal, localizado na Zona Leste da cidade, no bairro de Sio Miguel Paulista, responsa--

vel pelo atendimento a aproximadamente 2 milhOes de habitantes. Este hospital g o Gni_
co hospital público da regi;o e jã existe um projeto para sua reforma.

,
Outro caso g o Hospital Ignacio Proença

•de Gouvea, Zona Sudeste, no bairro do Ipiranga, que devido ao seu mau estado de con--
• .	 servação precisou ser desativado e seus serviços foram transferidos para o Hospital -

João XXIII, em prgdio cedido pelo INAMPS/IAPAS. Entretanto, a distancia entre um e ou

tro dificulta sobremaneira o acesso dos antigos usuarios. A Secretaria Municipal	 da	 O

	

' SaGde esta elaborando um projeto de construç5o, no local, de ambulatOrio de especiali	 ej
\	 Jades, com um centro de reabilitaç -ão e um laborat g rio para a rega°.	 ()

N
	Assim sendo, ngs Vereadores do Munici--.	 L),	 , 4

-,s 	 ' 	 pio de S .50 Paulo vimos convidar Vossa s Excel g.ncia para uma visitaãs . referidas Unida--
des no prgxlmo sabado, dia 18.05.91, as 13:.00 horas, bem como solicltar o repasse de	 t',,,,

\\ 't	 ...	 \-.)
\ N. ,1 	 recursos de investimentos do orçamento da Uniao/INAMPS para 1991, objetivando a execu 	 •,_

,r
z. . ,0 çao de reforma e/	

Na expectativa da aquiescgncia de Vossa

	

ou construçao em apreço. 	 N..J
4--‘./ku..	 :.

) t X
.•,,,, .
..'").

\.	 Ex71gncia e certos da atençio que dispensa ã Cidade de São Paulo, renovamos, na opor
%tua 4..	 protesI)dlefelevada estima e 7nsideraçao.	 .	 .--A-• .	 e

. 4
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Doutor RICARDO AKEL	 i \	
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DD. Presidente do INM1P S	
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PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SADDE - GABINETE Iti tfrir

LC.1193

• São Paulo, 1 O dFeenta n.. junho	 do de 0.19 91.   

Oficio N.o 266/91-SMS.G	
a,.	 (Gq--	 do 1991,..2...

NC/ma.
O feacionfrie 	

MEIRE KAIRALLA
• l ehletente Parlamentar

Senhor Presidente

Reportando-nos a visita realizada pelo

Dr. Carlos Alberto Ferri Diretor de Assistência ã SaGde do

Ministêrio da . SaGde, ao Hospital Municipal Dr. Ignãcio Proen

ça de Gouvêa, ora desativado,'sirvo-me do presente para pas

• sar às suas mios a Proposta para Organização de Ambulatgrio

de Especialidades com Apoio Diagn g stico e Serviço de Reabili
1

• taça° Organica no espaço do antigo Hospital Municipal Dr.

Ignácio Proença de Gouvia.

Tal documento tem por finalidade, con•

forme solicitado pelo representante do INAMPS na visita, ava

liação pelo Ministerio da SaGde/INAMPS de possibilidade 	 de

financiamento, atravês do repasse de recursos ã 	 Secretaria

Municipal de Saúde ã referida obra.

Lembramos que tal assunto jã foi abor
•

dado junto a Vossa Excelencia pela Egregia Cãmara Municipal'

de São Paulo, atraves da carta anexa,referendada pelas lide

ranças de todos os partidos representados na mesma, o que de
r-

monstra a importãncia de tal empreendimento.

No aguardo de manifestaçao, apresenta
- •

-m,-6s votos de estima e consideraçao.

o

. ///"TI

•
DR. CARLOS ÁLBE .v e PLETZ NEDER

Secr.etãrio áen •, ipal da SaGde

•

Excelentíssimo Senhor

DOUTOR RICARDO ACKEL

DD. Presidente do INAMPS
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em  16  /  03  / 	

•
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fr

L; .253

INTERESSADO: Ver. Bruno Feder

ASSUNTO: Hosp. Mun. "Dr. Ignácio Proença de

Gouvea"

SGM/ATL

Sra. Assessora

010	 •

Retornamos o presente a V.Sa., com as

informaçUs solicitadas, anexando, ainda, carta dos senhores'

Vereadores e oficio 266/91-SMS.G, enviados ao Sr. Presidente

do INAMPS.

16 - Março - 1992
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NUMERO DO DOCUMENTO RECEBIDO	 RECEBIMENTO VEREADOR

AL OF. ATL NO. 106/92 DE 25/03/92	 )( 25/03/92 : 26/03/92 )
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SEGUE 	 .	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado  •
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